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INTRODUÇÃO: O raquitismo é uma patologia que afeta o desenvolvimento ósseo, onde durante a infância, pode haver a dificuldade na calcificação dos ossos, sendo a carência de nutrientes um dos gatilhos para esta doença. Os principais nutrientes associados ao Raquitismo infantil são a vitamina D, que apesar de ser sintetizada na pele requer a exposição ao sol de maneira adequada além da adequação dietética, e o cálcio, sendo este o principal nutriente que compõe a matriz óssea.  No Brasil mostraram que ainda há poucos estudos que demonstrem a prevalência da Hipovitaminose D de maneira fidedigna, onde a estimativa global, é que a deficiência desta vitamina seja prevalente em populações negras em razão da pigmentação da pele, se comparados às populações de pele clara. A presença do raquitismo durante a infância pode ser advinda de uma má nutrição ou doenças, o que pode desencadear consequências como redução no desempenho escolar e na produtividade além de um maior risco para o surgimento de doenças crônicas na vida adulta. OBJETIVO: Realizar uma revisão de literatura sobre a incidência do raquitismo relacionado com a ingesta inadequada d e cálcio e vitamina D, e os benefícios promovidos pela ingestão adequada durante a infância. METODOLOGIA: Foi realizada uma coleta de dados bibliográficos com artigos indexados nas plataformas de pesquisa PubMed, Scielo e Lilacs entre o ano de 2010 a 2018. Foram utilizadas as palavras chave “Raquitismo infantil”, “Hipovitaminose D” e “Deficiência de cálcio”, onde após a leitura foram selecionados 11 artigos que se adequavam com o tema e o objetivo proposto. RESULTADOS: Os estudos mostraram ser relevante a ingesta adequada destes nutrientes durante a infância, visto que a vitamina D auxilia no acúmulo da massa mineral óssea nos primeiros anos de vida, evitando assim o aparecimento de doenças ósseas e mantendo o equilíbrio no metabolismo do cálcio. Notou-se uma insuficiência de vitamina D nas populações de crianças negras e lactantes que são submetidos a dietas vegetarianas, e as crianças que se expõe ao sol de forma insuficiente, não havendo a síntese de vitamina D. CONCLUSÃO: Portanto, por meio desse trabalho, foi visto que há a necessidade de novas pesquisas para ter uma melhor intervenção, a respeito da relação entre a hipovitaminose D e a deficiência de cálcio em relação ao raquitismo infantil. 
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